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Resumo: Este artigo cataloga as produções científicas e eventos diversos, realizados no período de 
2001 até 2022, que destacam as potencialidades da renda de bilro, artesanato produzido no município 
de Saubara (BA), no Recôncavo Baiano. O objetivo é reconhecer, nestas produções, a identidade 

cultural do artesanato no território e contribuir para o fortalecimento desse saber através de ações 
regulares de divulgação. Para tanto, a metodologia empregada envolveu pesquisa bibliográfica, com 
consultas a diversas fontes, nas quais, algum aspecto da produção artesanal da renda de bilro de 
Saubara foi mencionado e/ou aprofundado como elemento identitário de resistência. Além disso, 
realizou-se visitas in loco na sede da Associação dos Artesãos de Saubara para observação da 

produção artesanal. Assim, verificou-se que não existe uma regularidade temporal nas produções 
analisadas, como, por exemplo, a criação de um calendário regular de eventos que tenha o artesanato 
da renda de bilro como eixo das ações propostas e que resultem no estímulo ao desenvolvimento local. 
Concluiu-se que o reconhecimento da renda de bilro na localidade, como elemento identitário de 

resistência, é destacado tanto nas produções científicas como nos eventos realizados na comunidade.  
 

Palavras-chave: Identidade Cultural; Produtos Artesanais; Saubara (BA); Desenvolvimento local. 

 

CULTURAL IDENTITY OF CRAFTSMANSHIP: BOBBIN LACE IN THE 

RECÔNCAVO DA BAHIA 

Abstract: This article catalogs scientific productions and various events, held from 2001 to 2022, which 
highlight the potential of bobbin lace, handicraft produced in the municipality of Saubara (BA), in the 
Recôncavo Baiano. The objective is to recognize, in these productions, the cultural identity of handicrafts 
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in the territory and to contribute to the strengthening of this knowledge through regular dissemination 
actions. To this end, the methodology employed involved bibliographical research, with consultations to 

various sources, in which some aspect of the handmade production of bobbin lace in Saubara was 
mentioned and/or deepened as an identity element of resistance. In addition, on-site visits were made 
to the headquarters of the Associação dos Artesãos de Saubara to observe artisanal production. It was 
verified that there is no temporal regularity in the analyzed productions, such as, for example, the 
creation of a regular calendar of events that has bobbin lace crafts as the axis of the proposed actions 

and that result in the stimulation of local development. It was concluded that the recognition of bobbin 
lace in the locality, as an identity element of resistance, is highlighted both in scientific productions and 
in events held in the community. 

Keywords: Cultural Identity; Handmade products; Saubara (BA); Local development. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O produto artesanal busca personalizar diferenças culturais, imprimindo 

sensibilidade e elementos simbólicos como valores agregados à peça final e, deste 

modo, se contrapõe ao produto "globalizado", geralmente impessoal e feito em escala 

comercial. Assim, o artesanato faz parte da identidade cultural de uma localidade, 

representando uma forma de resistência diante da globalização. De forma geral, estes 

processos globalizantes são responsáveis por uma padronização de costumes e retira 

a “cor local” das peças produzidas pelas comunidades tradicionais (BARRETTO, 

2015, p.97). 

Preservar a identidade cultural de um território é um desafio contemporâneo 

agravado pela pandemia que se instalou no mundo em 2020, causada pelo novo 

coronavírus (Covid-19). Iniciar o debate com a compreensão de que a identidade 

cultural é mutável, abre caminhos para que o artesanato da renda de bilro, produzido 

no município de Saubara (BA), no Recôncavo da Bahia, resista, buscando diálogos 

produtivos com as diversas áreas do conhecimento e assim, alcançar o equilíbrio nas 

relações entre a tradição artesanal e a sociedade contemporânea (HALL, 2006, p.12). 

Este artigo faz um levantamento das publicações que mencionam a renda de 

bilro na localidade e se estas publicações possuem relação com ações de 

fortalecimento da identidade cultural e preservação do saber-fazer artesanal em 

Saubara. Para isso, utilizou-se como fonte de informações, plataformas de periódicos, 

repositórios universitários, sites de governo, mídias sociais, sites e portais eletrônicos. 

Assim, este artigo buscou estimular a pesquisa acadêmica e a divulgação científica 

sobre a preservação da identidade cultural, seja através de palestras, cursos e demais 

eventos que atuaram na interface do artesanato com a sociedade. 
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METODOLOGIA 

 

A renda de bilro, objeto de análise deste artigo, é produzida no município de 

Saubara, que se localiza no Recôncavo Baiano, a cerca de 120 km da capital 

(Salvador), possui pouco mais de 12 mil habitantes e surgiu no ano de 1550 (IBGE, 

2022). Sua população, tradicionalmente, vive do mar. Ao segmentarmos por gênero, 

os homens, vivem da pesca; já as mulheres, trabalham na coleta de mariscos, 

complementando a renda familiar com a produção e comercialização do artesanato. 

A palavra “Saubara” deriva do tupi-guarani, que significa “comedor de formigas”, 

devido à existência de algumas espécies de formigas na região.  

 

Métodos e materiais 

 

A metodologia utilizada neste artigo centrou-se na pesquisa bibliográfica, 

quando buscou-se o estado da arte sobre a renda de bilro, com destaque para a 

divulgação da produção artesanal saubarense entre os anos de 2001 a 2022. 

Ressalta-se dois aspectos importantes da produção artesanal local: a expressão da 

identidade cultural e o caráter de resistência do próprio artesanato. Para isso, foi 

realizado um levantamento do número de ocorrências no universo acadêmico e nos 

principais meios de comunicação e mídias sociais sobre o termo "renda de bilro 

Saubara". Das informações encontradas, catalogamos as que estimulavam, de 

alguma forma, a preservação e a valorização cultural deste saber-fazer.  

Além disso, foi realizada uma visita in loco, em abril de 2022, na sede da 

Associação dos Artesãos de Saubara (Ilustração 1), onde coletou-se material 

fotográfico para verificação do panorama atual de apresentação do objeto em estudo. 

A partir da análise realizada no material fotográfico, foi possível montar um mosaico 

de fotos: em sentido horário, podemos observar o espaço interno da associação, 

seguido pelas ferramentas para a produção da renda (almofada e bilros), na imagem 

seguinte vê-se uma peça finalizada e, por fim, a última imagem apresenta a fachada 

da associação, espaço de aprendizagem e comercialização do artesanato.  
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Ilustração 1 – Mosaico de fotos da Associação dos Artesãos de Saubara: local de aprendizagem e 
comercialização da renda de bilro. 

 

Fonte: elaborada pela autora (2022). 

A metodologia esteve amparada em consultas a obras diversas, que incluiu 

artigos científicos, mídias sociais, plataformas e repositórios institucionais, a exemplo 

do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), Scielo, Elton Bryson Stephens Company (EBSCO) e na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). No primeiro momento, pesquisou-

se o maior número possível de trabalhos científicos, em repositórios e periódicos, que 

mencionasse a produção artesanal em Saubara e o papel das rendeiras neste 

processo de produção.  

Em seguida, as informações foram catalogadas por repositório ou periódico, 

quando comparou-se o número de publicações sobre a renda de bilro em geral e a 

renda de bilro saubarense. Depois, as publicações encontradas foram tabuladas por 

local, tema, autor e ano. Em seguida, foi realizada a análise dos principais eventos 

relacionados ao fortalecimento da identidade cultural da renda de bilro e tabulou-se 

as informações encontradas por ano, tema, tipo e objetivo do evento. Por fim, 

descreveu-se os principais resultados encontrados e como estas informações podem 

dialogar com os objetivos deste artigo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Na condução desta pesquisa, o intuito foi resgatar e catalogar informações 

sobre a divulgação da renda de bilro em periódicos, sites, portais e mídias sociais, 

além de pesquisas científicas, visto ser um trabalho artesanal secular que mantém 

viva a memória coletiva na comunidade de Saubara. A partir do objetivo descrito, 

encontrou-se a produção de 13 pesquisas científicas e 12 eventos diversos, realizados 

entre os anos de 2001 e 2022.  

No buscador Google, ao digitar a expressão “renda de bilro” encontrou-se 142 

mil menções ao termo, enquanto que, ao delimitar a pesquisa para “renda de bilro 

Saubara” o número caiu para 1.810 citações. Já no Google Acadêmico, a pesquisado 

pelo termo “renda de bilro Saubara”, sem aspas, revelou 54 resultados (trabalhos 

científicos), sendo que, destes, apenas 13 artigos tratavam da renda de bilro na 

localidade. Na plataforma Scielo, não apareceu nenhuma publicação sobre o tema 

quando buscado o termo “renda de bilro saubara” e ao buscar apenas o termo “renda 

de bilro”, surgiram três resultados, mas sem referência ao município baiano.  

Na plataforma EBSCO ao pesquisar o termo “renda de bilro”, sem aspas, foram 

encontradas 32 citações, majoritariamente em inglês, e nenhuma estavam associadas 

à cidade de Saubara. Utilizando como critério de busca o termo “renda de bilro 

Saubara”, no portal de periódicos da CAPES aparecem três resultados, sendo um em 

inglês, um sobre agregar valor à renda de bilro para indicação geográfica e outro sobre 

a tradição oral de matriz africana, mas sem relação com o saber-fazer artesanal. Este 

último foi o único trabalho encontrado na BDTD, do Instituto Brasileiro de Informação 

em Ciência e Tecnologia (IBICT).  

No site da Organização não Governamental Artesanato Solidário (ARTESOL), 

que também cataloga artigos científicos sobre a temática, encontrou-se 32 artigos 

sobre a técnica de produção da renda, de forma geral, sendo que quatro publicações 

destacam a renda de bilro em Saubara. Para facilitar a visualização, apresenta-se 

estes números no quadro abaixo: 

 

 

 

37 



 

Identidade cultural do artesanato: a renda de bilro do Recôncavo da Bahia 
Vaneza Pereira Narciso 

Andrea Jaqueira Borges 

Marcos Paulo Sales do Nascimento 

 

 

Brazilian Journal of Research in Applied Social Sciences São Borja/RS/Brasil v. 02, n. 01 Jul/2023  Página   

 

Quadro 1 - Resultado de busca pelo termo “renda de bilro” nas plataformas digitais 
 

Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 

Trabalhos científicos sobre a renda de bilro 

 

Dentre os trabalhos científicos que reforçam a importância de salvaguardar esta 

produção artesanal e o fortalecimento da identidade cultural, foram encontrados 

artigos, trabalhos de conclusão de curso, teses e dissertações que mencionamos a 

seguir. 

Fausta Joaquina Clarinda de Santana (2001) tratou em seu Trabalho de 

Conclusão de Curso, no programa de Graduação da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), sobre o tema “Uma avaliação sobre os programas de artesanato: estudo de 

caso da implantação do programa Bahiarte na comunidade de Saubara”. Na produção 

a autora destaca o potencial artesanal de Saubara ao descrever as técnicas e os 

materiais utilizados, além do evidenciar o diferencial da renda saubarense para as 

demais rendas de bilro em outros locais do Brasil. Como resultado da pesquisa, 

discorreu sobre a preservação da tradição artesanal após a implantação dos 

programas de fomento e comercialização do artesanato.  

Na dissertação “Design dialógico: uma estratégia para a gestão criativa de 

tradições”, Márcia Luiza Freitas GANEM (2013) buscou identificar e entender as 

possíveis relações entre designers e artesãos tradicionais. Tal pesquisa resultou na 

parceria com a Associação de Artesãos de Saubara que, em conjunto, produziram um 

"novo" modelo de renda com a criação da coleção “Flor da Maré”.  

 
[...] a partir da análise de todo material, foi construída uma tecnologia de 

gestão social que considera as necessidades no relacionamento entre 
designers e grupos tradicionais, envolvendo reconhecimento de identidades, 
inovação, fruição, economia plural, monitoramento e celebração de 
resultados (GANEM, 2013, p.7). 
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No artigo “O Potencial da Renda de Bilro como uma ferramenta de 

desenvolvimento local da cidade de Saubara”, Conceição (2018) buscou entender a 

importância da renda de bilro como representação de uma manifestação cultural para 

o desenvolvimento do município.  

 

[...] tornando-se potencialmente um instrumento de Desenvolvimento Local, 
além de ser um indicador da identidade do seu povo, porém, há necessidade 
de políticas públicas para fomentar, estimular, incentivar e valorizar essa arte, 
o que contribui para gerar riqueza, aumentar a renda e perpetuar o saber-

fazer, o que vai potencializar o território e impulsionar o desenvolvimento local 
(CONCEIÇÃO, 2018). 

 
No projeto de pesquisa “As rendeiras de Saubara - da educação informal à 

educação formal: estudo de caso na Associação dos Artesãos”, Natália Paula da 

Conceição Tourinho (2019) relaciona o saber fazer artesanal da renda de bilro em 

Saubara com a educação informal e formal e, assim, faz a relação entre artesanato e 

o desenvolvimento estudantil. Nisto, ela transcreve a fala da mestra-artesã Maria do 

Carmo:  

Tendo ganhado a confiança no mercado e o reconhecimento da comunidade 
de outras cidades, e até estados e países, tivemos a necessidade de 
desenvolver cursos com crianças, adolescentes e adultos da comunidade, 
para que possamos continuar o trabalho artesanal na região, assim não 

deixando se perder no esquecimento dos antepassados (TOURINHO, 2019, 
p.17). 

 
Na dissertação de Anna Luisa Santos de Oliveira (2019), com o tema “Mãos 

que cosem a memória: as Rendeiras de Saubara-BA e o protagonismo de mulheres 

negras no patrimônio”, destaca-se o papel das artesãs na salvaguarda deste trabalho 

artesanal, através de várias entrevistas com as informantes da localidade: 

 

Quando você faz aquilo que você gosta de fazer, faz por amor, aí você não 
vê o tempo passar. É o que eu vejo na renda de bilro. Uma magia mesmo. 
Por isso que chama magia do Recôncavo, porque é uma magia mesmo a 
renda de bilro. E quando a gente tá se apresentando em algum lugar nós 
ficamos assim impressionada porque tem vários artesanatos o que chama 

atenção do público é a renda de bilro. Aí a gente fica toda orgulhosa 
(OLIVEIRA, 2019, p. 71). 

 
O artigo sob tema “Rendeiras de Saubara: os caminhos para o reconhecimento 

de uma antiga tradição”, Rocha (2018) analisou a potencialidade da renda de bilro em 

Saubara para registro de Indicação Geográfica (IG). 
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Quadro 2: Produções científicas sobre a renda de bilro em Saubara (de 2001 a 2020). 
 

Fonte: elaborada pela autora (2022). 
 

Os estudos destacados apontam para um possível reconhecimento da renda 

de bilro de Saubara como um bem cultural que resiste em circunstâncias adversas, 

sendo importante a elaboração de pesquisa científica e ações que fortaleçam a 

tradição artesanal e reforcem a identidade cultural local. Observa-se nos trabalhos 

científicos aqui citados, que a tradicional renda de bilro dialoga com diversas outras 

áreas do conhecimento, como a moda, o designer, novas tecnologias, educação, meio 

ambiente e desenvolvimento local. Assim, o artesanato da renda de bilro é visto, tanto 

pelas artesãs como pela sociedade, como um elemento identitário de resistência, que 

pode ser analisado sob diversas perspectivas sem menosprezar a tradição. 

 

A renda de bilro nas plataformas digitais 
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Amparada em pesquisa nos meios de comunicação, esta análise verificou quais 

os eventos utilizaram a produção artesanal da renda de bilro para difusão e 

fortalecimento da identidade cultural do artesanato, bem como a periodicidade dos 

eventos encontrados. 

A Tenda Cultural da Reunião Regional da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência (SBPC), realizou no ano de 2010 a oficina “Magia do 

Recôncavo”, com a presença de rendeiras e trançadeiras de Saubara.  

A série “Artesãos da Cultura Baiana”, apresentada em 2013, reuniu 

depoimentos de artesãos e estudiosos em 20 documentários, entre eles, o 

“Entrelinhas - Renda de Bilro de Saubara”, que contou com produção da Fundo de 

Quintal Cinema e Vídeo, em coprodução com a Movioca Content House (Canal do 

Youtube FQ Cinema e Vídeo). O projeto foi desenvolvido em parceria com a 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) e o governo do Estado da Bahia, por meio do 

Artesanato da Bahia (antigo Instituto Mauá) e do Instituto de Rádiodifusão do Estado 

da Bahia (IRDEB).  

Em coluna veiculada no Jornal A Tarde, assinada pelo repórter Ronaldo 

Jacobina, em 2014, lemos que a renda de bilro foi apresentada na exposição “Renda-

se”, onde a proposta foi exaltar a riqueza do artesanato brasileiro, destacando sua 

exclusividade e originalidade, conforme trecho da matéria: 

 

Cristina Franco continua empenhada em valorizar o artesanato brasileiro. A 
consultora de moda e estilo levará para a exposição Renda-se, em Brasília, 
no dia 29, trabalhos das cinco regiões brasileiras. Da Bahia irão um patchwork 
de Goya Lopes e a renda de bilro de Saubara (JACOBINA, 2014).  

 

Em outra pesquisa realizada no portal do Jornal A Tarde, aparece como 

resultado o evento “Festa das Rendeiras”, que ocorreu no município de Saubara em 

2017 e teve como objetivo criar e promover ações que contribuíssem para a 

permanência e o fortalecimento da arte da renda de bilro na Bahia.  

O “Programa Design Dialógico: uma Estratégia para a Gestão Criativa de 

Território”, também realizado em 2017, apoiou a “Festa das Rendeiras” e teve como 

objetivo valorizar as iniciativas culturais no Território de Identidade Recôncavo Baiano. 

Houve ainda uma exposição fotográfica, que registrou o delicado trabalho das 

rendeiras. O evento homenageou os “Guardiões do Saber”, reverenciando as 
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rendeiras mais experientes da cidade e a nova geração de meninas rendeiras, 

formadas pela mestre-artesã Maria do Carmo Amorim.  

Ainda no ano de 2017, o programa “Conexão Bahia”, exibido pela TV Bahia 

(emissora afiliada da Rede Globo) destacou a produção artesanal da renda de bilro 

ao apresentar brevemente a técnica e a importância da transmissão do saber para as 

futuras gerações, com o tema “Renda é uma tradição entre as mulheres de Saubara”.  

Em 2019, último ano antes da pandemia causada pela Covid-19, foi produzido 

um vídeo com as artesãs cadastradas na associação, disponível no canal do Youtube 

com o título “Programa PAT BTS Consórcio GKS DAVENTURA”. O documentário teve 

apoio do Programa de Fortalecimento da Produção Associada ao Turismo Cultural, 

Programa Nacional de Desenvolvimento e Estruturação do Turismo (PRODETUR) e 

Governo do Estado da Bahia, além de financiamento do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID).   

Em 2021, foi lançado o documentário “Renda de Bilro com a Mestra Maria do 

Carmo de Saubara – Bahia”, no canal do Youtube Mestra Maria, sobre a relação da 

artesã Maria do Carmo Amorim com a produção artesanal e sua trajetória em 

fortalecer a identidade cultural. No mesmo ano, a Secretaria de Cultura do Estado da 

Bahia (SecultBA), através do Centro de Culturas Populares e Identitárias (CCPI), 

promoveu uma roda de conversas com o objetivo de celebrar o “Agosto da Cultura 

Popular” e fortalecer a identidade, os saberes e as tradições culturais do povo baiano, 

no município de Saubara. 

A UFBA, por meio do grupo de pesquisa e extensão Teciteca, promoveu em 

2021 o encontro virtual “Linhas e Tramas sobre o Têxtil Artesanal”, com transmissão 

pelas redes sociais. O encontro contou com a participação da colecionadora Lucy 

Niemeyer, da designer Márcia Ganem e de Vera Filippi, doutora em Design pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Nas lives “Linhas do fazer: a 

(r)existência da renda de bilros na Bahia e Linhas e Rendas: a malha relacional de 

Saubara”, a mestra-artesã Maria do Carmo Amorim e a rendeira Diana Félix, 

representaram a produção artesanal do município. (FERNANDES, 2020). 

Outra ação voltada para o fortalecimento do saber-fazer da renda de bilro foi a 

criação do “Arquivo Virtual da Casa das Rendeiras de Saubara”, que contempla a 

produção de 20 vídeos sobre a trajetória do ofício e a confecção das peças. O Arquivo 

42 



 

Identidade cultural do artesanato: a renda de bilro do Recôncavo da Bahia 
Vaneza Pereira Narciso 

Andrea Jaqueira Borges 

Marcos Paulo Sales do Nascimento 

 

 

Brazilian Journal of Research in Applied Social Sciences São Borja/RS/Brasil v. 02, n. 01 Jul/2023  Página   

 

Virtual possibilitará a divulgação dos saberes e fazeres das rendeiras, além de 

possibilitar o compartilhamento de informações sobre as suas memórias. 

Quadro 3 - Ações de fortalecimento da identidade cultural da produção artesanal da renda de bilro 
em Saubara (período de 2010 a 2022). 

 

Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 

A partir da pesquisa realizada nos meios eletrônicos (sites, portais, mídias 

sociais), observou-se que os principais eventos e ações encontrados, estimulam o 

fortalecimento da produção artesanal e, ao mesmo tempo, criam oportunidades para 

as artesãs, seja do ponto de vista da promoção do ofício, dos aspectos 

socioeconômicos, da geração de emprego e renda e, também, da transmissão dos 

saberes.  

A falta de regularidade na realização dos eventos foi um ponto de análise 

importante, pois percebeu-se que não houve repetição anual de nenhum deles, 

tornando essa divulgação fragmentada. É importante destacar que durante a 

pandemia causada pelo novo coronavírus (Covid-19), muitas iniciativas de promoção 

ocorreram de forma virtual. Sendo assim, a realização de encontros virtuais, apesar 
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de promover visibilidade, tem efeito limitado no que se refere a comercialização dos 

produtos e geração de renda. Além disso, o uso de tecnologias encontra barreiras 

quando se tenta inserir as artesãs de mais idade neste contexto online devido ao 

isolamento social e dificuldades com o manuseio e utilização de plataformas digitais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos permitiram compreender que o conceito contemporâneo 

de identidade cultural não é imutável, pois os signos e símbolos que a compõem 

sofrem transições e mutações ao longo das épocas. Acrescenta-se a este ponto as 

possibilidades de análise do artesanato no universo acadêmico sob diversas 

perspectivas. Assim, a produção da renda de bilro em Saubara resiste às mudanças 

do tempo ao dialogar com as várias áreas do conhecimento, conforme as análises e 

resultados apresentados. 

A representatividade do artesanato de Saubara torna-se um elemento 

expressivo da cultura local, que além de trazer valores simbólicos, representa de 

forma marcante as tradições dos grupos que o produz, trazendo elementos da vida 

cotidiana e tornando-se parte indissociável dos costumes locais. Por isso, a 

comunidade das artesãs cria e mantém uma identidade de resistência e isto ganha 

notoriedade nos diversos depoimentos encontrados nos trabalhos científicos e nos 

eventos catalogados neste artigo.   

Destaca-se que é urgente criar ações de fortalecimento da identidade cultural 

da renda de bilro, salvaguardar esse saber ancestral e fomentar ações que estimulem 

a preservação da memória. Dentre elas, citamos: oferta de oficinas e cursos, criação 

de acervo bibliográfico e uso das tecnologias para aproximar o público da produção 

artesanal. Estas ações podem fazer parte do processo de preservação, conservação 

e recuperação do patrimônio e da memória, e neste aspecto, a memória é o que 

mantém a identidade local.  

 Por fim, compreende-se, com maior ênfase, que a produção artesanal da renda 

de bilro em Saubara constitui um elemento identitário de resistência, principalmente 

quando se analisa os relatos das artesãs nos diversos trabalhos científicos aqui 

apresentados. Estas mulheres são símbolos de resistência e expressam com orgulho 
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a maneira em que promovem a preservação do saber-fazer secular por transmiti-lo às 

novas gerações e, ao mesmo tempo, participarem de um intercâmbio de 

conhecimentos com outros setores da sociedade contemporânea. Espera-se que este 

artigo contribua para a realização de novas pesquisas científicas e estimule a 

preservação da identidade cultural da renda de bilro na comunidade.  
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